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atacar o 
liberdade

Vivia, (Tesperanças, emballado 
N’uma existência suave, seductôra, 
Tão feliz como o noivo enamarado 
Que vao fruir uns olhos côr d'amora !

PEGGflDOHfl inHnflGUM
traducçâo de

Pico 28/8/03.
José de Castro Teixeira.

lembra logo 
vem o parasita 

como se póde

E, hoje, desviado d’esse abysmo, 
Da cegueira... banal, mysteriosa, 
Passarei n'esta vida com cynismo.. . 
Amando aqui, e além, qual mariposa.

—Martha, murmurou Pedro n'uma 
voz profunda que elle não conhecia em 
si—Martha não lhe parece que a fata­
lidade, que nos conduziu de tão longe 
um para o outro, que ditou, hojo, as 
palavras que dissemos, que foz os nos­
sos dois destinos tão desesperadamente 
eguaes, antes de nos termos encontra­
do—não lhe parece, Martha, que esta 
fatalidade nos leva a um fim inevitável 
e que, cruzando os nossos caminhos, 
declarou a sua vontade do nos unir?

Pedro deteve-se, fremente, muito sur- 
prehendido com o que acabava de di­
zer, contra vontade.

Contemplava-a. Ella tinha os olhos ■

tão, o que governa e recompen­
sa as nações, como os indivíduos, 
não deixa sem recompensa os ras­
gos de generosidade praticados cm 
prol dos humildes.

E' porisso que nós vèmos 'cer­
tos povos, onde a liberdade não 
é um mytho, n’uma prosperida­
de sempre crescente, de que são 
exemplo a Inglaterra e os Esta­
dos Unidos.

Judiciacs cada linha 40 reis, outros annnncios 40 réis, Com 
municados e. reclames 60 réis.

Ânnuncios por anno são por preços convencionaes., A 
cada annuncio accresce 10 réis de scllo por publicarão.

Passava então, assim, os verdes annos 
Nas illusões perdido num lethargo, 
Mas, mais tarde, porém, em desenganos 
Veio sulcar-rue a fronte,o pranto amargo..

A Sociedade de Sciencias Me­
dicas de Lisboa acaba de publicar 
em luxuoso opusculo a 2.“ edição 
das «Instrucções Populares para a 
Prophylaxia do Impaludismo» que 
com a devida venia passamos a 
transcrever :

Nesses castellos, vãos, da phantasia... 
Onde habitava, com sonhos côr de rosa, 
Sentia toda a noite e todo o dia 
A ventura, beijar- me cuidadosa 1

semi-cerrados, como arroubada n’um 
sonho.

Mas, de repente, levantando-se, Mar­
tha soltou um grito, como a exclama­
ção d*alguém que acorda bruscamente:

—Pedro !...
Elle enganou-se com o sentido d'es- 

ta exclamação, estendeu os braços pa­
ra a receber, para a apertar contra o 
coração.

—Martha !...
Mas ella repellia-o docemente.
Fallava n’uma voz desfallecida, em 

que elle encontrava o timbre das pri­
meiras palavras que lhe ouvira pronun­
ciar — n aquclla voz grave e velada 
de mulher-creança.

—Aconteceu o que eu receava, dizia 
ella.—Agora, está tudo acabado entre 
nós, Pedro. Imaginára que poderíamos 
ser amigos, só isso... e enganei-me... 
Vá-se embora, e não volte mais a esta 
casa, á qual lhe peço perdão de o ter 
trazido.

Pedro teve uma grande tremura; os 
nervos, até ali tensos, distendiam-se, 
agora, numa queda brusca.

Quiz interrogál-a; mas o som rouco, 
que lhe sahiu da garganta contrahida, 
metteu-lhe medo.

■—Vá-se embora, meu pobre amigo,

«Conhecem infelizmente bem os 
nossos lavradores as sezões ou ma­
leitas e os nossos colonos as mal 
afamadas febres de África, mas 
poucos sabem que são irmãs as 
duas doenças e devidas a um pe­
quenino parasita que desenvolve 
no sangue em quantidade assom­
brosa.

No sangue de cada indivíduo 
alacado contam-se milhões des­
ses parasitas e é o seu desenvol­
vimento que produz a febre Je por 
isso a quinina, que os mala, é um 
dos melhores remedios para a cu­
ra das doenças de que falamos e 
que em geral se chamam Impalif 
dtsma.

Sabendo-sc isto, 
perguntar, como 
para o sangue e 
evitar essa vinda?

Por mais extraordinário que o 
caso pareça, está hoje absoluta­
mente provado que elle é intro­
duzido no nosso sangue pela pi­
cada de uma certa casta dc mos­
quitos que se encontram em to­
dos os logares sezonaticos.

0 parasita não se desenvolve 
sómente bem no nosso sangue, 
mas ainda melhor, no corpo dos 
taes mosquitos, que se chamam 
Anopheles. O mosquito pousa na

PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800 
reis. Folha avulso 40 réis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á redacção 
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põem: persuadem, mas não vio­
lentam.

Tal generosidade não è, infe­
lizmente. a divisa das actuaes na­
ções latinas, salvas raras exce- 
pções. Tudo pretendem sacrificar 
aos chamados princípios de liber­
dade, principiando por 
as consciências, isto é, 
sentimento da própria 
nos seus últimos reductos.

Em não poucos paizes calholi- 
cos impede-se, sob pretextos frí­
volos, o exercício do culto aos 
cidadãos que estão na dependen- 
cia immediata dos governos: sup- 
primem uns os capellães milita­
res da marinha, não consentem 
outros que os ministros da reli­
gião se aproximem do leito do 
enfermo sem que este reclame a 
sua presença para lhe não offen- 
der a liberdade de consciência ; 
e é realmenle á sombra d’estas 
precauções, significativas de in­
tuitos sectários, que mais se of- 
fende a liberdade. Taes precau­
ções não se adoptam com os mé­
dicos, isto é, ou o enfermo re­
clame ou não a presença do fa­
cultativo, hade acceitar-lhe a vi­
sita e. sugeitar-se ao exame in­
dispensável para se conhecer o 
seu estado pathologico. E se se 
permilte ao medico para exercer 
a sua inissão humanitaria, por 
que se «ião permilte igualrnente 
o exercício da missão do sacer­
dote ?

Temos para nós que as na­
ções prosperam tanto mais, quan­
to maior fôr o tino governativo 
dos governantes, e quanto melhor 
comprehenderem o direito de li­
berdade. Deus, que é, sem ques-

repetiu ella, na voz doce em que se 
falia aos pequeninos.

Soergueu-lho o peito um soluço, um 
longo soluço desesperado, e eahiu sen­
tada, a chorar como uma creança.

—Para que me hei-de ir embora ? 
implorou Pedro.

Depois, encontrando finalmente as 
palavras que queria dizer, murmurou:

— Porque não quer ser minha mulher? 
Martha teve um sobresalto.

—Não... não... gritou ella, não... 
não...

E arredava-o com o gesto :
—Não póde ser !
—Porque rasão, insistiu elle, porque 

rasão me não quer ?.. .
Ella interrompeu-o :
—Pedro, supplico-lhe, vá-se embora 

sem me interrogar... não quero ser sua 
mulher. ..

Um clarão brutal cegou Fontaleyrac. 
Procurou um apoio para não cahir.
Pedro havia adivinhado, e no seu ce- 

rebro desencadeava-se uma tempestade 
de pensamentos.

Um amante !.. . ella tinha um aman­
te!... Não podia ser senão isso... 
aquelles modos extranhos de mulher- 
creança... um amante...

Mas, se se enganasse, se tivesse com- 
prehendido mal ?

—Que diz, Martha? gemeu elle; que 
quer dizer ?

Ella pôz-se em pé, comprimindo os 
soluços de dôr e de vergonha que a 
abalavam. Olhou-o bem de frente e, 
n'um impulso indomável, claríiou, mais 
do que confessou, a sua falta—a man­
cha irremissível que lhe foi inflingida, 
que a lançara fóra do mundo, que a 
pozera á parte da sociedade das pes­
soas honestas, que lhe fechava toda a 
esperança de regresso ás alegrias fa- 
miliaes, mas de que ella se lavava, tan­
to quanto podia, repellindo a mão que 
se lhe estendia, a salvação que se lhe 
offerecia, e que podia comprar á custa 
d'uma mentira.

Estava quasi orgulhosa, n’aquella at- 
titude de revolta —d'um orgulho d'anjo 
cahido.

Fôra precisa aquella exaltação para 
ousar dizer o que ninguém sabia, o 
que com tanto cuidado tinha escondido 
dentro em si, evitando, até, a consola­
ção que lhe teria prodigalisado sua irmã, 
tão maternalmente doce.

O povo inglez é inquestionavel­
mente o que, na Europa com pre­
bende melhor a liberdade de pen­
samento. Se não houvesse outras 
provas em abono d esta asserção, 
bastava o facto de lerem concor­
rido á missa, no domingo ulti­
mo, uns mil e quinhentos mari­
nheiros catholicos inglezcs, ceri­
monia que leve logar na cgreja 
de S. Sebastião, em Lagos. E es­
tes sentimentos generosos de li­
berdade de consciência, tão cara- 
cteristicos da raça britanica, re- 
flectem-se nas nações da mesma 
origem, especialmenle na Ameri­
ca do Norte.

Diz-se, e é certo que os ingle- 
zes teem além do sentimento das 
conquistas, outro peior, que é o 
de absorpção. Assim é; mas isso 
é uma aspiração irresislivel, di- 
gamol-o assim, que se manifes­
ta em todos os povos, logo que 
as circumstancias favorecem tal 
sentimento. E não c só aspira­
ção dos povos em geral; é lam­
bem dos indivíduos em particu­
lar.

Ao contrario dos antigos domi­
nadores, que impunham ás na­
ções conquistadas as suas leis e 
religião, os inglezcs conquistam e 
civilisam, sim, mas o credo re­
ligioso que prégam não o im-
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serem feitos á 
Libanip á C.» 
110 — Lisboa.

n esta villa, venderam- 
pelos preços seguintes :

sr. Arcebispo 
domingo pas- 

aos se- 
ao sacerdócio

'K'

No mercado que se Jrealisou liontem 
•se os generos

Pela ultima lei du inslrucção 
primaria e respectivo regulamento, 
tem de ser feito, no presente mez, 
em todas as freguezias, o recensea­
mento das creanças de seis a doze 
annos, para as quaes é obrigatório 
o ensino, e. residentes na fregnezia.

O recenseamento será feito por 
uma commissão composta do pre­
sidente da junta de parochia ou do 
parocho, do regedor e do professor 
official da freguezia.

O artigo que abaixo transcreve­
mos, referente á mesma lei, diz o 
seguinte :

Art. 16."—Se os pacs, tutores ou 
pessoas encarregadas, da educação 
das creanças se recusarem a pres­
tar á commissão ou seus delegados 
as informações que lhes forem pe­
didas, ou as prestarem falsamente, 
serão mandadas autoar pelo sub- 
inspector: no primeiro caso por 
desobediência aos mandados da au- 
ctoridade e no segundo por falsas 
declarações.

§ unico. Os autos serão sem de­
mora enviados ao poder judicial 
para a punição dos delinquentes.

O recenseamento será organisado 
de harmonia com os art. 7.° e 1õ.° 
c respectivos §§, devendo estar con­
cluído no dia 1 de Setembro.

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio
Milho alvo . 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço

■ Batatas .
| Azeite almude 
| Ovos, 8 por

Os últimos jornaes d Alrica do 
Sul, occtipam-se largamente das 
minas de diamantes ultimainente 
descobertas a cerca do 30 kilome- 
tros ao oeste, de Pretória.

A configuração geologica dos ter­
renos diatnanliferos e muito seiRe-

700 i mantes de boa qualidade.
320 1 n-':

4f>200 '
80

Realisou-se já uma exposição dc 
diamantes com o peso de 33:000 
karals. ' ^antc c viva.

As manobras militares na 3.a di­
visão foram transferidas para os 
dias 23, 24 e 25 de. Setembro, es­
tando definitivamente resolvido qne 
a revista final se rcálise no Alto de 
b. Gonçalo, local situado a II ki- 
lometros de Vianna do Castello, 4 
do Barcellos e 11 de Braga.

O quartel-general será estabele­
cido em Vianna do Castello, sendo 
lambem alli reservados alojamen­
tos para ol-rei e para o sr. minis­
tro da guerra.

Ainda não está assente o plano 
geral das manobras porque depen­
de do estudo do campo, que ha-de 
ser feito pelos officiaes do estado- 
maior da 3.a divisão militar.

*
O chefe do Estado deve chegar a 

Vianna do Castello, para assistir ás 
manobras militares, no dia 23 de 
setembro proximo, em comboio es­
pecial. Hospedar-se-ha no palacete 
da rua da Carreira, onde está ins- 
tallada a Assembleia Viannense.

Por noticias ainda hontem re­
cebidas sabemos que vae melhor 

1 dos seus incommodos o nosso ex.m° 
I amigo Amaro d’Azevedo, dignissi- 

insecto, ao morder novos homens, ; mo administrador do concelho, es­
perando brevemente elle estar en­
tre nós.

Que a realisação da sua esperan­
ça se dê quanto antes, são esses os 
votos dos seus numerosos amigos, 
anciosos por felicital-o.

pelle de um doente com sezões, 
suga-lhe o sangue e com elle mui­
tos parasitas, que vão continuar 
a viver e afilhar no estomago do 
animal, espalhando-se depois pelo 
corpo até á tromba, com que o 
í~ ” • , - . -------U-------------

vae semeando nelles a causa das 
sezões, do mesmo modo que um 
cão raivoso vae semeando a raiva 
entre os animaes que morde.

Por mais extranho que isto se 
afligure, está hoje completamente 
assente, e vamos coutar uma das 
muitas experiencias que serviram 
para provar serem os Anopheles 
os semeadores do impaludismo.

Na Inglaterra não ha sezões; 
na Italia ha muitíssimas. Apanha­
ram-se na italia, no quarto de um 
doente com sezões, alguns mosqui­
tos Anopheles que o tinham mor­
dido e foram mandados para Lon­
dres, onde um medico, dedicado 
á sciencia e que desde creança 
não sahira de Inglaterra e nunca 
tivera sezões, se deixou mordei 
por esses mosquitos. Desenvolve­
ram-se n’elle febres eguaes ás do 
doente que fôra mordido na Ila- 
lia, a alguns centos de léguas de 
distancia !

Vielimado pela implacável tu­
berculose, que ha mezes lhe mi­
nava a exislencia, falleceu quarta- 
feira dc manhã, em Braga, na casa 
das Carvalheiras, o sr. Manoel da 
Cunha Pimentel, recebedor do con­
celho de Famalicão e moço gcral- 
incnte estimado n aquella cidade, 
onde contava relações e parentesco 
na melhor sociedade. Tinha 35 an- 
nos de edadee era natural de Pro- 
vezende, concelho de Sabrosa.

Embora esperada, pois o seu es­
tado não permiltia nutrir esperan­
ças, a sua morte causou pesar nas 
pessoas que conheciam de perto o 
extincto, descendente de illustres 
famílias de Villa Real c Braga.

Filho do saudoso par do reino 
e chefe do partido regenerador n es­
te districto, sr. conselheiro Jero- 
nymo Pimentel, o finado era irmão 
do sr. Henrique Pimentel, antigo 
governador civil e presidente da ca- 
mara de Bragança, e sobrinho dos 
srs. drs. Adolpho Pimentel, gover­
nador civil do Porto, e Augusto Pi- 
mentel, juiz-presidente do Tribu­
nal do Coininercio da mesma cida­
de, e ainda do sr. conselheiro Car­
los Pimentel, recebedor d esta co­
marca.

O funeral realisou-se na quinta- 
feira na egreja de Santa Cruz, para 
onde foi transportado o cada ver, as­
sistindo ao acto as classes mais gra­
das da cidade.

A’ illustre família enlutada en­
viamos a nosso profundo pezar.

O commandanle do corpo de 
bombeiros de Lisboa vae adquirir 
automóveis para o serviço de in­
cêndios, com o fim de substituir a 
traeção animal.

Carro do correio 
para Rio-Mau

Dizem-nos que por estes dias 
se põe em realisação esta impor­
tante commodidade, este grande 
melhoramento para o publico, e 
especialmente para aquelles que 
tem os seus interesses ligados aos 
concelhos de Ponte do Lima, Vian­
na do Castello e Barcellos.

Não imporia que seja homem ou 
mulher o que tenha de ir para a 
boleia, não nos importa que o cor­
reio seja entregue a este ou áqucl- 
le ; o que desejamos é vêr em 
pratica um beneficio em que o 
illustre deputado por este circu­
lo se empenhou e que em breve 
fiquem supplantados dc vez cer­
tos caprichos mesquinhos, que re­
tardam e prejudicam ordinaria­
mente os melhores commeltiinen- 
tos á siinilhança das hervas pa­
rasitarias que retardam e muitas 
vezes inutilisam a seiva das mais 
viçosas vegetações.

Oxalá que assim succeda para

--- 
Borgonha

Acabamos de receber o 12 ç 13 to­
mos d este notável romance bistopico do 
Henrique Demesse, que constituirá a 7.a 
obra da Nova Ccllecção Popular, exilada 
pela Antiga Casa Berlránd, hoje proprie­
dade do nosso amigo sr. José Baatós.

Muitos escriplores francez.es, incluindo o 
grande Alexandre Dumas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d eÀsiDepo- 
dha da historia de Franças porém nenhum 
c elles, na nossa opinião produziu um tra­
balho tão completo como os Amores de Mar- 
arida de Honjonha, porque n’el|e. appa- 
ceem documentos inéditos de palpitante 
jnlèresse-

A obra de Demesso divide-se em 7<par- 
tes: «A formosa Clolilde», «A ambição dç 
um bispo», "O poço que falia», «A cons­
piração», «O segredo da abbadessa», «0 
ninho de um frade» e «O assa&iítio de 
uma rainhe».

Almanach das Aldeias
Recebemos a visita d’este velho c indis­

pensável companheiro de todo o agricultor. 
Velho, sim0 porque seis annos em publi­
cações d este genero são já alguma coisa 
e provam amavel acolhimento e recepção 
da parte do publico. Esse acolhimento és 
de facto, bem justo para o «Almanach das 
Aldeia»», como o é par» o. joríal. dlònde 
elle provém — a estimadíssima- «fláfceta 
das Aldoias» proficienlemente dirigida, co­
mo o almanach, pelo nosso distincto con­
frade Julio Gama.

16-430
400
480
600
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. 640 ‘hantes as de Kimberley e os dia-

As Semi-Virgens
E’ esto o titulo do novo romance com 

que a Livraria Editora Guimarães, LiJjanio 
& C.°. do Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibliotheca Colleção Horas de Leitura. 
Depois’do «Ivanhoé», de Waller Scolt, do 
«Frade Negro», do Clemence Robcrl, o que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou­
tro ella poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de fino senso critico.

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost, 
são um brilhante estudo d'um certo meio 
parisiense, com similares em lodos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co­
nhecendo, nada ignorando, dando a lodos 
os prazeres, concedendo as maiores líber 
dades, se prepara para o casamento, ape­
nas com a intenção de arranjar uma posi­
ção— anlecipadamenle pensando no. tyiqjte, 
rio. já adultera antes d elle contrahidoMe- 
v ando-lhe sómente a virgindade 'malefíal. 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi­
cação de Prcvost, é superiormenté achada. 
N’esla obra de que agora sahiu o l.° vo­
lume, trabalhada em uma peça com o mos 
mo titulo já rcpresenloda com muito agra­
do no lheatro D. Amclia, ná passada epo- 
cha, os personagens estão traçados com tiftj 
vigor de colorido c de observação, áeden; 
luam-se as suas figuras com tanto Velevó' 
que quasi chegamos a veUos anto nós; pais 
paveis, eorporeos, com todo o calor da Vida)

O preço do volume, cuja leitura recoin- 
mendamos por util, custa a modicissima 
na nlia de 200 réis, podendo os pedidos 
------  r •• • casa e(|iiora de Guimarães,

rua de S. Roquç, 108 a

In illo tempore»..

Devido á amabilidade do seu illustre 
auctor, acabamos de receber esto bello 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
ontisla e brilhantíssimo escriptor qiie oc- 
cupa na lilteralura púrtuguezn um lògar 
hors-lrgne. 9 ® •'K

No livro em questão deco'rrem apressa- 
de e rlegremente varias scenas da vida de 
Coimbra, d’aquellas que' nunéu eSqtíecem 
aos que por lá passeram e qne por vezes 
eem ecco cá ao longe, a muita distancias 
das margeus do Mondego.

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e 
bedeis— tudo vive no livro de Trindade 
Coelho. Por vezes a gravura1 nitida é 
primorosa vem em auxilio dá prosa - bri- 
.nl.t n witfa

Refere o «Figaro» que um jo­
vem brazileiro sr. Oswaldo de Fa­
ria. que não tem ainda 16 annos, 
inventou um regulador electrico 
que pcrmitle transformar as cor­
rentes e rcgularisar a luz em ex­
traordinárias condições de facilida­
de c dc simplicidade, problema que 
grande numero de especialistas de- 

, balde haviam procurado resolver. 
Uma expcriencia, realisada peran­
te o ministro do Brazil em Paris e 
muitos engenheiros electricistas, 
deu os mais assombrosos resulta­
dos.

O ex.m° e rev.m° 
Primaz conferiu no 
sado ordens, entre outros, 
guintes aspirantes 
d’esle concelho:

De prima tonsura e quatro graus de 
ordens menores— Francisco Antonio 
Gonçalves, de Prado e Manoel do 
Azevedo Lima, de Prado.

De subdiacono—Francisco Antonio 
Gonçalves, de Santa Maria de Pra­
do e João Antonio Alberto d’Arau- 
jo, de S. Miguel de Prado.

De diácono—Antonio José Gonçal­
ves de Souza, de Gondoriz; An­
tonio José Rodrigues, de Rio-Mau, 
e Antonio Fereira d’Azevedo, de 
Prado.

francez.es


— —

folha de villa verde

Novos livros de Trindade Coelho

ANNUNCIOS

16'28)

tonio José dos Santos,

Gaspar Emílio Lopes 
Guimarães.

Verifiquei.
O juiz de direito,

N. Souto.

I
%

—

MACHiNA
Vende-se uma ma- 

china de imprimir car­
tões de visita, na ty- 
pographia deste jornal.

da 
o lado 
servi-

Comarca <lc Villa 
Verde

Arrematação

Pelo jnizo de direi-

os nossos costumes populare» de #açias re 
giões c scenus da rida agrícola, rural e 
marítima do p.iiíe das ilhas dos* "'^rftcs è 
da Madeira, faz d esses tres volumes de 
Trindade Coelho, no seu total de GoO-pli- 
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
piltoresco. é intensa e preciosa lição ne 
singeleza, clara da sua linguagem. ■ '

Sonho e Mysterio
E' o titulo de um formoso livro de ver­

sos de Eugênio Trigoso, <im'liovò chèio de 
talento. .No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam lamever uru poe­
ta de valor no principiante dé hoje j

Agradecemos o exeniplar que -nos fo 
offerecido.

hoje, os Ires livros de leitura de Trindade 
Coelho são complclamente oríginaes, e não 
simples collecções de trechos avulsos de 
auelores diíTerenles, e desenvolvem todos 
um verdadeiro plano, formando na varieda­
de enorme dos seus assumptos, dispostos 
com rigorcso methodo, uma unidade per­
feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmenle porlugue- 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberhas gravuras 
feitas expressamente em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas construcções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oflicios, os 
nossos animaes e os nossos vegetaes, e até

Padre Constántino Soa-1 
res Rodrigues, e ou-> 
tros, todos d esta fre-• 
guezia de Villa Verde, ' 
e o
Soares Rodrigues, da

Comarca dc Villa
Verde

Estão impressos e devem apparecer bre­
vemente nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e tres para as creanças : — 
Annotaçòes ao Codiç/o Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro­
cesso Civel, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e encyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e tres livros de lei­
tura para n escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
gS creanças da l.“ classe : O Seguudo Li- 
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2 ae 
■j.* classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
j60 paginas, destinado á 4.“ classe.

agoa de lima e rega, 
sita na mesma fregue- 
zia, de prazo á Egreja 
de Cabanellas, com o 
fôro annual de 33 li­
tros 764 millilitros de 
milho alvo e centeio e 
a Manoel Antunes de 
Araújo Lima, de Pra­
do, com o fôro annual 
de 67 litros 428 mil­
lilitros de milho gros­
so, avaliada livre dos 
fóros em 2290730 rs.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer cre­
dores incertos para a 
praça a fim de dedu­
zirem os seus direitos 
querendo.

Verifiquei

O juiz de direito,

N. Souto i

O escrivão,

Bom emprego dc capital
Vende-se uma peque­

na quinta, que se com­
põe de vários prédios 
de lavradio e vidonho, 
com abundante agua 
de lima e rega e mat- 
to, sita no logar do 
Outeiro, freguezia de 
Lanhas, concelho de 
Villa Verde, próxima 
á estrada nova, com 
casas torre e terreas, 
eira, canastro e sequei­
ra, pertencente ao rev.° 
Manoel Joaquim Alves 
e irmã.

Para vêr e tratar 
com João Baplista Fer- 
reira, |notario no Pico.

Arrematação

Pelo juizo de direi­
to desta comarca de 
Villa Verde, e cartorio 
do escrivão do tercei­
ro oíTicio, no dia 23 
do corrente mez d’a- 
gosto, por dez horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial desta 
mesma comarca, se tem 
de arrematar e serem 
entregues a quem maior 
lanço offerecer acima 
da sua avaliação, as 
propriedades penhora­
das nos autos d’exe-! 
cução hypothecaria, em

tio assim chamado e 
dita freguezia, aliodial, 
avaliado em 1810400 
réis.

Bouça da Ronqueira, 
de matto e pinheiros, 
no logar de São Gens 
e dita freguezia, allo- 
dial, avaliada em réis 

; 400000.
Leira de Codecêdo, 

de lavradio, vidonho e

O primeiro d'aquelles volumes é editado 
pela Empreza Editora da Hisluria de Portu­
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C.‘, de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Our , 242.

Os tres livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso cili­
ciai, cujo praso termina no dia 30 do cor­
rente, e são intensamente porluguezes, ad­
miravelmente editados e illuslrados, cons­
tituindo, além de uma vasla e methodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de applicação imaiedia- 
la aos usos e necessidades da vida, um m- 
leressante tratado de educação moral, sob a 
fôrma, tão simples como eugenhosa, de pe­
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até

Bacharel Adelino \ to da de vi|.
, ., , - . 11 la Verde e cartorio do

predicta cidade de I ra- . escrjvào (|0 quinto of- 
ga, e executados José ficio> no dia do co,._ 
Antomo da ounha, e 1>ente mez, dez ^0_ 
mulher Rosa Joaquina pag dfl manhã 4 nor_ 
Rodrigues, desta co­
marca e freguezia, pa­
ra pagamento da quan­
tia de 2:4000000 réis, 
juros e custas, cujos

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
Pelo juizo de direi­

to da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, no dia 23 d’agos- 
to corrente, por 10 ho­
ras da manhã, á porta 
do liibunal judicial si­
tuado no Campo de 
Villa Verde, voltam á 
praça por metade do 
valor os bens penho­
rados a Manoal Anto­
nio Gomes4 da fre­
guezia d’Aboim, por 
execução de sentença 
commercial que lhe 
move Monsenhor Fran­
cisco de Souza Mene­
zes, conego-abbade de 
Penascaes, os quaes 
bens são os seguintes:

Metade da casa da 
vivenda, torre e lerrea, 
com uma sala, cosinha 
e uma córte e respe- 
clivo roxio, com en-

Vcrifiquci 
O juiz de direito, 

1627 N. Souto..
O escrivão,

trada pelo porta l,q si­
tuada no logar de Bar* 
ges, freguezia d Aboim, 
rnelade do valor réis 
12$500.

Metade do campo da 
Tomadinha de Baixo, 
para o lado do poente, 
composto de dons va­
los de terra lavradia e 
algum vidonho, situado 
no mesmo logar de Bar- 
ges e dita freguezia, 
metade do valor réis 
320500:

Horta da Vinha, de 
lavradio c vidonho, no 
mesmo logar e fregue- 
zia. metade de valor, 
80000 réis

A quarta parle do 
campo das Barracas, de 
lavradio com agua, no 
mesmo logar e fregue­
zia, metade do valor 
110000 reis.

Metade da casa 
Tomadinha para 
do norte, com 
dão para o caminho pe­
lo portal com seu ca­
nastro, metade do; va­
lor 290000 reis.

Metade do eido da 
Tomadinha. no mesmo 
logar e freguezia, com 
agua, de lavradio é vi­
donho, metade do va­
lor, 250000 réis.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer cre­
dores incertos para a 
praça a fim de dedu­
zirem os seus direitos 
querendo.

ras da manhã, á por­
ta <lo tribunal judicial, 
entram em praça os 
bens penhorados a Iza- 
bel Lopes, viuva, por 

. si, e como adminislra- predios sao os seguiu- dora de S(]a me_ 
nor Maria, e sua filha 
e genro Maria da Con­
ceição, e marido, Ma­
noel Barbosa, da fre­
guezia de Cabanellas, 
por força de execução 
por sei los e custas que 
lhe promove o Meretis- 
simo Magistrado do Mi­
nistério Publico, —. os 
quaes bens são os se­
guintes :

O cortelho do Cazal, 
no sitio assim chama­
do e dita freguezia, al­
iodial, avaliado em rs. 
1160000.

Leira do Panasco. 
de lavradio, no logar 
da Veiga de Cabanel­
las e dita freguezia, al­
iodial, avaliada em rs. 
420800.

Leira da Veiga de 
São Gens, e dita fre­
guezia, de lavradio, al­
iodial. avaliada em rs. 
620400.

Campo Novo da Ma­
nobra, de lavradio, vi-

Pelo presente são ci­
tados quaesquer cre­
dores incertos que se 

Santos, Dona Custodia julguem com direito 
Maria Rodrigues, viu- i aos prédios a arrema- 
va, como administra-; tar. 
dora de seus filhos me­
nores Dona Etelvina, 
Dona Belmira e Anto-
nio Soares Rodrigues, Augusto Feio Soares d'Azevedo-

1629) O escrivão,
l Gaspar Emílio Lopes Gitinia- 
l rães,

tes:
Uma morada de ca­

sas torres e terreas, 
com lojas, salas e co­
sinha e eido junto de 
lavradio e vidonho e 
arvores de fructo, si­
tas no Campo da Fei­
ra, d’esta freguezia, no 
valor de 9140000 rs. 

Uma casa torre, que 
se compõe de sala, 
quartos, cosinha e lo­
jas, sitas no logar do 
Monte de Cima, desta 
mesma freguezia, no 
valor de 2400000 rs.

E uma morada de 
casas terreas com aguas 
furtadas e eido junto, 
sendo as casas com 
sala, quartos, lojas, co­
sinha e um quarto nas 
aguas furtadas e o eido 
de lavradio com vido- 
nbo e arvores de fru­
cto, com diversas ra­
madas de madeira e 
ferro, sitas no logar 
do Monte de Cima, de I 

que são exequentes An- esta mesma freguezia. ; donho e matto, no si- 
' ’ ’ ' , no valor de 7700000

da cidade de Braga, réis, 
como administrador de 
reu filho menor Lou- 
senço Rodrigues dos
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80 paginas luxuosamente illustradas

JOÀO CHAGAS0 SELVAGEM

A' venda em todas

LIVRARIA

O SELVAdEB

mesmo os mais experientes

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS reino ;

AMO ÍHItlSTW Novo romance de grande sensação

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,-Po

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

a

60 reis cada fsciculo | Tomo mensal eis 300

Villa Verde—Officina d’impressão de Sá Pereira - 1903

0 SELVAGEM
Por ÊMILE HIC11EBOVKG

AILLAU1D
RIA DO OURO.242, 1.»—LISBOA 

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

'Oistrada com numerosas 
cuida-

Edição illustrada com cromos 
e gravuras.

3000
100

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravaras francezas

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

A obra consta de cinco volu 
mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto mn quarto e 
duas columnas e seis estampas 
roprpssas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis

color ■
400o
300

TRATADO PRATO DE VIMFIÇAÇiO 
que acaba dc ser posto á venda nas principaes livrarias do 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

Aos vinhateiros porlugnezes
Todos os vinhateiros, 

dos vinhos, devem adqnirir o

A COLLECÇAO POPULAR 
Adnlphe d'Ennery

A FILHA DO CONDEMNADO

as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

Jornal i e modas para senhoras e 
craanças

na fabricação

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.* vae pu­
blicar embreve, e cujas situa­
ções allamenle dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

a esta industria agrícola

(.ua <____
incias.—eiuv

1* edição com fignriaos 
Trimestpc 1100 | Aino. 
Semestre 2100 | Avulso
2. ediçSo com figurinos colorido 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

e ex-tenente COELHO
Avulso réis, pelo correio €» Ct réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 °/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 ’/»•

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
O ma trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica­

dos por esta empreza I Entreclio dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspira doí , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luclas terríveis com a natureza e com os homens alravez de 
paiz.es longiquos e mysteriosos I Uma figura admiravel de mo- 
her conduz a acção! accundendo entbusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios ! Desfecho sur- 
prehendeole!

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estáo impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

se esgotaram como por encan 
to. Richeboorg, um dos mai 
populares c queridos escripto 
res, accentuou em

0 SELVAGEM

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illustiado tíE 200 gravuras de Mey

o guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez,

a

4 folhas coti 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 
«O réis | réis

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de tu-x ■________ _

gravuras em madeira, e rei- oducção chimíca i 
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs
E’ esta a 3.8 edição do famoso romance consagrndo ao des 

cobrimento do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos portugnezes no Oriente. A 1.“ e a 2.“ complelamen 
lamente se exgoturam em menos >)e um anno, chegando alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

1’edido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte 
Os assignantes da província pa- 
;arão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volumo ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que proroplamente fa­
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuiçào da obra, 
endo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escnptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
1 b6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozciros. 73-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

DO ^OVO
Para aprender a ler

Por TRINDADE COELHO
com desenhos de

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

i M. RODRIGUES DE MORAES 

trata com a maior precisão c clareza de lodus as operações vinarias 
desde a vindima, até oconccrlo e melhoramento dos diversos vinhos, 
e aproveitamento dos resíduos da vmilicação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos c doenças dos vinhos. E’ uma obra emiaentemenle 
pratica, profusamenle illustrada com gravuras elucidativas', constituindo

Doscripçào illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello etn 
udia e em Lioboa.

II um grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d'assignatnras nas condições 

dos prospectos. Acceitam-se correspondentes n'esta via.
Pedidos aos editores BELEM A C.8, rua do Marechal Salda­

nha 62, —Lisboa.

Assigna-se e vende-se na anlig 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiad o) 73,75—Lisboa.

, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
de Santa Catbarina, 155, Porto. — Nas localidades das pro-

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO
em

31 DE JANEIRO DE 1891

Por T. UNO D'ASSUMPÇÃO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascieulo 4 magni 
ficas gravuras; ou a tomos mensaes de 10 folhas de 8 prgínas 
cada, contendo 20 gravuras.

as suas altas qualidades de ro 
mancista, sabeudo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser­
viço o>t recendo-lhes a emoci- 
nanle zbra

brangendo todas as matérias respeitantes 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
e o retrato do insigne professor FERKEIHA LAPA.

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pueço

no acto da entrega.
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cincojcfasciculos, ao preço 
de 300 reis—pagos

Pedidos á «Empreza Democrática de Oorlugal». rua dos Dou- 
r «dores, 29, Lisboa,

casa dos agentes.

Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero d» sua linguagem, este trrbalho tem evideniemcnte 
todo o direito a ser considerado como uma joia lideraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado ero factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de ião completa, qne o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas com move n tes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem A C.* a to<lo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição dc luxo de grande formato, egual á 
edição ftanceza UENFANT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
utilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
setnano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ÃSSIGNANTE

viagem dc vasco da Gama ã índia

Doscripçào illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel

8 de Julho de 1497, e da-s recepções na

paiz.es

